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Exonerado o chefe de Pô'­
licia do Distrito Federal

RIO, 25 (A. N.) - o
presidente da Republicá
aceitou o pedido do coro­

nel Alcides Et�hegoyen, exo­
nerando-o do cargo de che­
fe de Policia do Distrito Fe­
deral; e-assíneu, um decre­
to, nomeando o tenente-co­
ronel Nelson' Melo para su­
bstitui-lo.
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Membro do Díretorío Académico da Faculdade de

Direito do Rio de Janeiro, cronista de radio, orador e

jornalista, o nosso jovem colega d�
, imprensa, Volnei de

Oliveira, acaba de avançar mais uma etapa na sua vida
de moço. Aprovado no ultimo ano do Curso de Prepa­
ração de Oficiais da Reserva, o sr. Volnei de Oliveira
receberá o espadim, como aspirante do Exército Nacio­

nal, no próximo mês de Setembro. A solenidade do áto
será assistida pelo sr. Presidente da 'República, Ministros
de Estado e altas autoridades. Nessa cerimónia, o nosso

� .conterraneo Volnei de Oliveira será paraninfado pela' sua
irmã Maria Lygia de Oliveira, aluna da Faculdade de Fi­

losofia, que representará, na qualidade � de madrinha,
sua genitora, dona Quitita enlaço de Oliveira.

Ao Volneí. desejamos toda sorte de felicidades na

carreira das armas, pela vitória e grandeza do Brasil.

Volnei de especialmente plã:ra CORREIO DO SUL, de Larrunll..
----�------�---------,

Ha já um ano e pouco, por acaso, comecei ii cor- comunicativo,

responder-me com ele. Várias cartas trocamos. Livros Silveira Peixoto que de ha muito militava-e hoje
permutamos. Ideias foram e vieram nessas missivas, so- tornou-se u.n profissional da imprensa, foi repórter. Re­
lidificarido mais uma amisade e nos aproximando mais, porter que revelou inteligencia ,e que do gênero se fez
um ae outro pelas cousas do -espíríro. E agora, em 18 jornalista, sabe auscultar os homens e analisar os fatos

ill.aIlUMllIllIl2.ItlIlilUllllilllJalll1l!!!IIBIIlJllliUlllllliHIl!Uill!l!lllI'llIlIl!UlIlIllllllillfllJllI do corrente mês, tive o praser de conhece-lo pessoalmente. com sabedoria e inteligencia penetrante. Tem poder psi­
Indo á São Paulo, numa 'dessas manhãs um pouco frias cologo. Sabe observar. e possue o gosto e a inclinação
carregadas de nuvens grossas e uma leve garôa, pude en- psra sempre subir e triunfar...

. .

contra-lo na portaria de (A·G"ze:ta» .. Estava á sua es- Da reportagem breve, ligeira, apressada para 'os

pera. E ele, tambern aguardava a minha chegada, Não jornais que carecem de noticias sensacionais e reclamam
nos conhecíamos e carecia portamo de alguem nas indi- a toda hora, reportagens e noticias curiosas, f01 ao carn-

casse um ao outro. Ele- entra, olha de relance e segue po das. publicidades em livro. Preferiu um. gênero novo

Sob a direção do major Alcides Araujo, sub-co.nan- para. o elevador. O porteiro, mostra que é Silveira, e mais original. Resolveu ouvir os homens de imprensa,
danre do Grupo, realizou-se, no dia 25, a solenidade come- quem vai subir. Aproximo-me dele, apresentei-me e escritores, artistas, sobre um questionaria curioso e im­

morat iva do Dia do Soldado. abraçamo-nos cordialmente. - Alegre, moço. forte e cheio portante. Fez entrevistas e realisou reportagens. Foi
Excelente foi o programa executado sob a chefia do de vivacidade no falar e abordar os assuntos, Silveira, reporter e pslcologo ao mesmo tempo. Daí surgitarn as

esclarecido e distinto oficial cel. Pedro Luiz Monteiro de Peixoto que já-me cativara com as suas correspondencias, duas séries de FALAM OS ESCRITORES ... Tentou logo
Barros, ilustrado comandante do I I I/I o. Regimento de confirmava com os gestos francos de ·lh�.lOeza, a sua ma- mais o campo histJ>rico Escreveu um livro de fôlego. Uma
Artilharia Mixta. -, neira solicita de acolhei os amigos,

- Tendo-o a frente, per- obra que marcasse época; pelo seu valçr, pelo documen-

A formatura teve lugar ás 8 horas menos 10 rninu- corremos todas as dependencias desse grande diarlo, desse tário, pelo tema, pela analise e interpretação de um ho­

tos, com a banda de clarins, Depois: o hasteamento da jornal extraordinário em Instalações e organização que é rnem em sua época.
.

E logo' lançou A TORMENTA.
bandeira pelo.Capitão Ajudante, a leitura ÓO boletim alu- cA -Gseeta », .de Casper Libero •

.- no qual. trab-alha corno -QUE PRUDENTE DE MORA IS VENCEU,,- Obra subs­

sivo á data, a colocação de .divisas nos promovidos a sar-. um dos seus redatores. tanciosa e 'interessante que foi discutida, lida, apreciada,

gen;o,o oornpromíssojdo p-rimeiro posto de segundos-tenentes Depois passeefnos um pouco pela cidade ,e junto critf�ad� seriam�nte e te� alcançado exito -, Escreveu e

Jose Muzzilo e Artur Van-Den-Berg, e Edgard Guimarães, publicou por ultimo RAP,:,ODIA DE ESCA:NDALOS -
.

o que foi deferido pelo Coronel Comandante. ����� cronicas. Sempre vencendo. Sempre conquistando louvo-'
E assim se-encerrou a' solenidade, com o Hino Na- Tes, Sempre subindo ...

cional, cantado pelo Grupo, verificando-se a seguir, o des- .

.61 � .di Agora está na arena das traduções. Possuidor de

file erecorhímento a quartel. eCUS4 Ue re"sto ue muita cultura e desenvolta inteligencia, aplica seu talento
.

* *
e conhecimento em prol das boas letras. Dos seus livros,

. *

Qpn�n � 1J1n'90 ralL1lII1J", dá sua bagagem, aquele de caraterEistóríco, que vae do

A's 9. horas começaram as. prOY&3 desportivas, que
QP' ���Gii' r'5l" 'il'",� romance á História e não deixa de ser uma obra de consul-

constaram de duas partes, ambas muito movimentadas e
.

nn1J ..;pJ.?fJ. l'IJon*'n I.! ta, está sobretudo patente o engulo de ficcionista de um

atraentes: uma se realizou das 9 ás II horas, outra das 14 iM'l'1J". � .Iioi1'G jovem escritor i� vitorioso! ...

ás 15 horas e 45 minutos.
Mantendo a sua atividade continua, na imprensa e

Laguna, pelos seus elementos mais seletos e repte- 0'*".€1.0 d:o eitJ.dnr da 'If'l3st4 d4 no livro, Silveira Peixoto que goza de projeção e mantem

sentativos, 'destacando-se a presença do integro e cornpe-
, I r em São Paulo e no Brasil, um nome dentro das hostes li-

. tente magistrado dr. Edgard Abreu de Oliveira, Juiz de Af!'ricuJtu,·a ao'Presidente terarias que o eleva e dignif.ca, recebeu agora, uma pro-

Direito do Comarca, assistiu o aprumo e o garbo com que da. Republica va eloquente do seu valor. Um ato merecido e iusto, por-

o Grupo comemorou aqui o Dia do Soldado. que ele é digno de pertencer � associações de cultura, por- .(

A oficíalídade foi, como - sempre, de uma distinção O Ministro Apolonio Sales enviou ao Presidente da . que o talento e a erudição,' acham-se de braços dados

a toda p�ova. . "
República o seguinte oficio:

nesse nervo que não def:c&nça e nâo cessa de produzir...

. O CeI. Pedro LUIZ Monteiro de Barros, desde que. ,V. E�cia. houve por bem determinar que fesse O Instituto Hist6rico de Sãó Paulo, chamando-o ao

aS�Umiu'o comando, tem centi'alizado as atenções da 50-.' indenizado. o funcÍonario deste mmlsterio, zootecnista,
seu seio, realisa. um grande at;'O de .iustlça. 'Coloca Ilo:seu

t:iedade·lagunense pela sua simplicidade de maneiras e co- classe L. dr. Lariçlulfo Alves de Almeida com a quantia
devido lagar, um homem de pensamento e valor mental,

rnunicativa lhaneza de atitudes,
..

de .Cr, $16 103,90 provelliente de seu transporte e de que se achava. fora do seu ambient.,�.

'sua ,-famUia, por v1a ferrea e mais sua bagagem, qUtlndo
Mais uma vitória conquistada, nesse aÍan de esçre-

���f;<�� deixou A interventoria feqeral no Estado da Baia e re-
ver em lingu3.gern sóbria, elegante. Estilo aprimorado e

greôsou a tsta capital. castiço. Assuntes curiosos e
.

maginti'ais ...

SRS. COMERCIANTES L FAÇAM " Requisitando b, pa'gl1mento, entendeu o Tribunal de Silveira Peixoto, reporter, cronista, romancista, hls-
Contas de recusar registo ás despesas sob o fundamento tariador, jornalista, tradutor, é o mesmo valor ajustado

SEUS IMPRESSOS .NA TIPOGRA- de que o referiJo funcionaria exercera, naquele Estado, e palpitante. S.ua cultLlr8 é bem forrilada. Sua inteli-
,

f d I 176 .gencia vivaz Suas obras vasadas ém estilo aoreciado e

FIA DO «CORREIO DO SUL» unções � natureza po.iti�a_ com apoio no artigo ,

louvado, Sua carreira !iteraria farpeada de triunfos. sig-
.

I
parag. LlnICO, da G:;nstltUlçao de 10 de novembro de

. I

- 1937 e rião nas condi ões revistas no. Estatuto dos nificativosL..
. .

.
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Ocupante hoje de um lugar de relevo no Instituto J

.
,

U . ClOnanos u lCO.
. .

.

1 E d d I Hist6rico, seu nome será ainda mais divulgado e conhecido,
iiI

.

� ..
...11 .

ste ministe,rio,
. não con�or an o com .essa reso u-

b I d I /

"'�SereJ. tComlJndlintere Ue 'um", çãp solicitdu reconsideração f?,zendo sentir ao mesmo sua,o ra mais i a e exa tada ...

•

� '..,;; tp II>

.

';" Tribunal que o dr. Landtilfo Alves de Almeida não exer- Ag05to - 1943

JO"flJ 'e"peuJ&JOnart4 cera função politica de cárater coletivo, mas sim admi-

'Lr.rasi·Jei:rG'" nistrativa, por nomeação de v. excia.
•. �,,: R__�lllll'�r= mm zrmw'

", .• Por ·esse motivo, não deixou ele de ser funcionaria,
tanto assim que contou, para todos os efeitos, o tempo
em que serviu como interventor, como se estivesse no

exercicio de' seu cargo.
.

Argumentou este ministerio com a autorização de

FORTALEZA, (Agtlncia Nacional) - Desembarca- v, excia., para que o ato deixasse de suscitar qualquer
ram 'nesta capital-os generais Zenobio da Costa e' Alcio dúvida.

Souto, que viajam para os Estados Unidos da Ame�ica O Tribunal de Contas, entretanto, desprezando as

do Norte em av!ão da Panai!'. Esses' dois ilustres mili- razões apresentadas, manteve a recusa.
.

tares fora'm recebidos no campo da Panair pelas altas Este ministerio, porêrn não, conforme com ess� de-

autoridades :;ivis e militares. O general Zenobio da Costa Clsao,. que' julga não se ajustar bem aos textos legais, I .

r

PORTO ALEGRE, 25 (O. T) - Chegou, � esta

fez as seguintes declara'ções divulgadas pela emissora loca!: tanto mais quanto ao regime previsto no' dispositivo capital, procedente do R:o de Janeiro, o sr. José Anto-
c Vou fazer um estágio de três mêses. nos E&tados Unidos. constitucional invocado como base da recusa é clara- nio Flores da Cunha, ex-governador do 'Estado. S. 5.,

Úe volta serei um dos comandantes das forças expedicio- mente o da sdministra'ção federal como livre ação 00 que viaiou pelo evião internacional da Panair, desceu

narias a ser�m enviadas pelo governo para o teatro da Presiçlente dI'! Republica, no Aeroporto Federal de São João. onde era aguardado
guerra. Será a plÍmeira expedição,:t Interpelado sobre ,Nessas condições, não sendo p:)ssivei outra solução, por grande numero de pessoas e amigos.

'

..

'8 duração do conflito acentuou s. excia.; cE' passivei rogo a v. excia. se digne ordenar o registo sob reserva, Logo após receber' os cumprimentos dos presentes
que a guerra dure muitQ tempo aindª. Muito teremO$ do pAgamento de que S� tratí3,·. sr, Flures dél Cunha dirigiu-se para o NQVQ
�tnQç Oi ll;lt!ilr.� (OQ C9rreio Ps\.\1istooo - AaostQ 1(43), HQtel Ju.n�. Qnqe �e ªcha hosped?Oo)

"
.

Dia do Soldado

.

Silveira Peixoto� grande publicista paulista, notavel ] Originais: de RAIMUNDO r�ARANHÃO AIRES
escntor e grande cronista bandeirante, pelo seu talento, (Jom I' t it brs 'I

.

tor de R
•

Id
pela sua cultura apolínea, pela sua obra' variada e subs-

a IS a escr� or
.

rasi eiro.sau or U(;;« ona

tanciosa, foi ha pouco, eleito para o Instituto Histórico ?e Carvalho », q:: FIguras Contemporaneas»
e Geográfico de São' Paulo. -

almoçamos em sua resídencía. Sempre simples, alegre e

-

Declarações do coronel Zp.nobio da Costa antes de
putir para os Estados Unidos he�ou "Porto Ale""

�re, vi"�aé1re",.o sr.

,FJô·res da unha
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Olivia Cascais

e Lucirea êoSta; a sra. d. Fer­
nandina Areão, esposa .do sr.

João dos Santos Areão.

-,

Patrocinado pela A A I na poetica �idade de

cres-,Um' oi tí&io de
B. V. de Araranguâ, excur- ciuma, no dia 7 do mesmo

. Ara-ranllu#sionarâ neste Estado, a equi- mês, contra o Ouro Preto

I'
.

P;_ de profissio?ais <;ia So- Futebol Clube daquela cida-
Recebemos da Secretariaciedade Esportiva Força e de.

da Associação Atletica Bar-
. Luz Portoalegrense. Está de parabene a dire- rtza Verde de Araranguâ, o

A sua primeira exibição teria' da A. A
..
B. V. A. com se�uinte oficio: .

�_Q"_!RI
mais este formidável esforço . .'

.VIAJANTES .
em te-rras catj r inenses será

de intercambio desportista.
'_ I.lmo. Sr. Diretor

dOI. a 5 de setembro proxirno, CdS I LC d !Iii • I A
-

Oxalá que. os rapazes do < orreio o· u, s
, agun�, 1ap. r. lVIUilIZ ue ragao

I
com o Barriga Verde de

sr. Gutzo tenham a mesma Tenho o prazer de. comum- �
. Araranguá, na praça de des-

Ih t nadoEstá ha dias ries.ta Cidade
rortos deste clube, J' a' perí- chance dos 2 x o.

I
car- e que,. p� roei I �or " o

M 'A •
.

.
"

esta. Associação, excurs.lo- em 'iiJ rreSCJu.m4o capitão dr. umz oe ra-
goso para os seus eventuais-� nará a este Estada a equipegão competente operador <inimizos s.

.

l
. '"

f" .

d I be Motivado pelas chuvas deI do Hospital Militar de FIo- �
.

, I e�am,_ s�nlpre de pro ISSIOn31S ,o c u e

CO�'REiO DO SUL P t alegrense <Sociedade domingo passado, deixou derianopolis A segunda exibição sera li I I ( .
ar O' I.. .'� ._

Esportiva Força e Luz», excursíonar á cidade de
cujo onze principal disputa- Cresciuma, onde ia disputar

I rá a 5 de setembro, ·com o uma partida amistosa contra

desta entidadé.juma partida o Ouro Preto F. C. daquela
amistosa, e a 7, na cidade cidade, o Barriga Verde La­
de Cresciurna, com o Ouro gunense.
Preto F, C, daquela cidade. Hoje, entretanto, o clube
Cumpre-me ainda convidar verde e amarelo seguirá em

para as supracitadas parti- trem especial, afim de dis- .tr

das a representação desse putar mais esse encontro
jornal. Valho-me da opor- amigável. Ali demonstrará
tunídade para apresentar a a sua técnica e o seu valor
V. S., os meus protestos de esportivo.
elevada estima e distinta A vitória desse encontro
consideração. -- FELIPE contrabalança seriamente pa­
BACHA NETO, secretário. ra o Ouro Preto. Daí. ,.

*
e

João. Tornaz Cascais
PARTICIPAM o CONTRA­

TO DE CASAMENTO DE

SUA FILHA NAURA
COM O SR. GUARINO

TRAJANO DUARTE

• •
GUARINO

e

NAURA

Gottlieb BoosNOIVOS

.O----e

Afim de substituir na ge­
rencia do Banco Industria

E;-�---------e e Comercio, o sr. Henrique
Ribeiro Junior, que foi trans­
ferido para

.

a fi! .al recém­

fundada .em Curitiba.encon­
trsDS€ nesta cidade o sr.

Cottlieb Boas.

'"

Laguna, 29-7·43.

ANIVERSARIOS

• *

A PERITONITE JA' ÃO CONSTITUE PERIGO�""GlJmercindo Caminha

. \

. Nas 'guerras passadas a mortandade por feridas
no abdómen era grande, devido á peritonite, esse «aba-

IDive!r§ue§ caxi» dos cirurgiões.... Desde, porém, que o doutor J.,

Gordon Deéd, da Uníversidade de Tennessee, publicou
CINE - F\RAJE' seu trabalho sobre a técnica que empregava nos casos de

========�===Ga apendlcíte supurada, espalhando su!fanilamida em pó' na .

� �*'d...***** ....L** **'*.***�..L
••

esmoo operatório, e ainda depois da.s experiencias de Cas- T� ...,.-, � ...,.,..,...
, A CONQUISTA DE UM sebaum e Muller no « Roosevelt Hospital>, utilizaram a

.

*'
..

*'IMPERIO, obra prima dos mesma técnica, que se generalizou Atualmente, nos hos- � �D'liA 1*filmes históricos, será foca- pitais de sangue da 2�. guerra mundial, tem-se experi- 1< iA. �AV ...lizado hoje em duas sessões rnentado a su'farulamida nos feridos no abdornen com ��. _",_

Jfás 6 e 8 horas. Com a be- exito inesperado pelos .cirurglões mais otimistas. E a peri- 7'
leza fascinante de Loreta tonite, como antigamente a «podridão de hospítal », 'fOi,:t JORNAL .NOTICIOSO E INDEPENDENTE 1Young, a personalidade má- afinal, dominada.

� �gica de Ronald Colmann e NOVA TECNICÁ NA TRANSFUSÃO SANGUINEA � Direção: Dr. João de Oliveira *a magnitude de Cesar Ro- Um dos misterios da Medicina zr: que tinha mais -+c *'.mero, veremos muitos ou- de dois seculos de exjstencia'- era a que transfusão san-
iC-- ()()iQil?fLl() [)(),JU'L __

*tros astros nessa gigantesca guinea fazia reviver a alguns, enquanto noutros aglutinava �.

--

.

--

Produção. Romance incom- os glóbulos

ver,me!hOS' próduzindo.lfip._s.
convulsões

e.
até

Ilf. E' o semana rio de.

m.dior
circuleção em Santa Catarina *'Fazem. anos:

a morte. Em 19OO, Landsyeiner, .em Viena, resolveu c iC *
HOJE, a sra, d. Marfiza parável, musicas atraentes,

enigma ao descobrir' qúe havia diversos tipos de sangue, * PARA ANuNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *toilettes riquissimas, emo- d t-o cl S�t'f'cad'os s d adores � , _ 'td_Cabral; a sra. de' Rita Soa- sen o en a
.

a" I '

o o.
'1'" TADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇAO. �.res; a senhorita Mafaldb ções sem igual,. desfilarão Outro problema �ra o de evitar a coagulação duran·
i< . ..

.

@$l)€SiI *lsolani, filha do sr. Mansue- nessa peliçula da FOX. te. a transfusão. Os drs. Agote, de Buenos .�ires, e I_"e- . � ASS I NATURAS: ;g: :::ESTR"{ : : : :: �O$OOO *"to' Isolani, de Hamonia; o wlsohn, de Nova Iorque, resolveram-no adiCIonando �o .

sr. Inspetor João dos Santos .lI< ,'" * sangue cítreto de sadio. Restava, todavia, mais um pro- -+c
-

.

.

.
. �. T'" .' 1*Areão, de FlorianoP9lis; o blema: o de conservar o liquido sanguineo para emprega- i< Ler o «.COR�EIO !_)O SUL� e ler o }orna *"jovem Antonio Carlos, filho

-=---- --===:;:- lo no campo de batalha;
. '. ic de maIOr dlvulgaçao na terra catarmellse *'do sr. CFlrlOS Remar; a se- Dr. João de OlIveira Em 1918 o dr. O H R?bertson. primeiramente, e � REDAÇÃO E OFICINAS *'nhorita SebÇlstiima Mota, as e;s:periencias cie Weil, depois, iniciaram um metodo que _;.,

C P I
r

*
'.

DIA 30, à sra. d. NeH ADVOGADO Peyton e Turner, do Instituto Rockfeller, desenvolverám, '"1' Rua 13 de Maio, 3 - aixa osta I 34
*'Gomes Matos, esposa do sr. Trata de inventados e arrola-: conseguindo conservar o sangue durante .um mês.. �

T I' f D 86Tancred-> Matos,' o· sr. Fran,,' mentos; advoga no forum civil. Em 1925, um médico italiano, o doutor Max M.
I i< e e one: iretorid,.' *"\ii

crimitlal e comercial.
5 d B M H 1 d P I �cisco Fernandes de OlIveira; ESCRITORIO: trumia. o ryg awr _ospita e ensi vania, separou .iC �O dr. Manuel F. Pinho; o sr. Rua 13 de Maio, 3 a 'parte solida (as celulas sanguineas) de seu liquido _(o ic G UNA S' C

. *.Jorge Cardoso Rocha, dn Telefone, 86
. p_lasma), eI1ll1lnand�_o' flbnnogeno causa�or da coagulaçao. it

L A
.

- anta atanua
*Araranguá; Rósalvo. Lima, L AG UN A '. Em 1930 o dr. Wdnam J. Elser, de ComelJ, reeofdando

}l w. M. 'll\I! }d ),t ):( .� )d � '!lÃ. )L M ..L )J_ }.f 'M.*-.Lfilho de João Ferreira de
'"--==:;;;0;;:+

'as conclusõs de Ehrlich, de que os soros se deterioram em *-r., -r"-T'-,. T.rT""'Ij-�'-'r"r _�Sousa. .....
forma liqUida, mas uma vez reduzidos a pó seco se con.-

DIA 1. 8 senhorita Alaide $ '" * servam indefinidamente, conseguiu seca-los. Em 1�8 iiI- ;;;;;n....;;;.;;;;;'--__..."'_;;·';;m......... �""""""""�"""'_.

j Ih d AI'
. Suumia começou a �ssecar plasma do sangue, e em 1942,A1cantara, i a o sr. trlO

,. O emprego do .metodb se generalizou..
.

Alcantara; o sr. Jorge Adolfo Cine"Pálace dSilva, de Pescaria Brava. Hoje é envia o � todas as frentes o plasma em

DIA 2, a sra. d. Francisca Em duas sessões ás 6 e pó congelado e dessecado no' vacuo. Esta maravilhosa
Lope-s de Carvalho, esposa descoberta tróuxe as seguintes vantagens: conserva inde.
cio sr. João Lopes de Car- 874; horas, tvíikl.':Y Rooney, finidamente o sangue, que não se decompõe com as va-'
valho; o sr. Otavio Amante, �uma das suas mais sober- dações de temperatura, clima, transporte, etc.; pode-se
de Floriariopolis; o ár. D:- bas interpretações, aparece- empregar em tod'JS os tipos de sangue; o doador pode
niz Junior. do Rio 'de Ja- fá em O JOVEN THÇ)MAS salvar uma vida a milhares de quilometras, bastandc;>
nel'ro', a'. sra. d. Marie, ta . que se misture o pla�ma com ,agua es�erilizada, paraEDISON. A historia de um . -

f d fGarda;' a sra, d. Francisca que o sangtie esteja tao resco como no ia em que oi
Marl'a da Costa. jovem. que havia de ser n0 tirado.

Ad"
.

h' R d Jntes e ontem. ao c egar ao ia e aneiro umDIA J, o sr. Raul Naylor futuro um dos maiores ben·
A DROGA QUE EVITA AS EMBOLIAS avião da Vasp, procedente de São Paulo sofreu horrivele seu/_ filho. João Alberto, feitores da humanidade.

desastre, no qual p�rderam a vida personalidades de re-do Rio de J imeiró; ?svaldo, Um genio do progresso mo- Em toda operação ha a possibilidade de que algum lêvo. ./

filho cip sr. 1 eremlas
, Me-, demo. Integrarão o ele,nco pequeno coagulo de sangue, dê logar a uma embolia em Devido 'ao nevoeiro, a aeronave, segundo noticiasdeiros Neto, de RIo dUna; .

V· qualquer parte do-corpe.. Para evitar isso, foi extraida rádiofonicas,' foi de encontro á muralha' da Escola Na-"s sra, d .. Quitita eolaço de desse soberbo celulOlde Ir- do figado do cão, ha seis anos, na Universidade de J ohns vaI, caindp ao ma!'.. Apesar dos esforços empregadoisOliv�ira, esposa do dr. João ginia Veidller, George Ban- Hopklns, uma substancia � a H�pa!ina - 'que tinha .a pua o sa!valmento dos tripulantes., sómente consegu­de Oliveira; o jovem Atua- craft e outrds.
.

propnedade de retardar- a coa�ulaçao: Essa substanCia
ram salvar_'se tres pessoas Entre os que peréceram f.deu Alcimtara, filhó do sr. A's 2 horas, matinée com era, em se� estado ��tural, multo .

�oxlca. Best e Sc�t, I guram Monsenhor Gaspar d'Afonseca, Arcebispo Metr,a�Alirio Alca�tara; a sra. d·
Paulo Kel1y em Falso Va- da Unl:rersldade de Ioronto; extr�lram-na dos pulmo�s politano de São Paulo, dois padres, o jornalista C3sperZuca Casçals, de Tubarão; dos bOIS - onde era menos to.xlca ----: e com ela se :rl- Libero e outras pessoas de destaque na capital bandei-Lorena, filha de Alberto queiro e Kent Taylor, em nham tratando com relatIvo extto, de velas e., arten8S rante. A tfagedia�ecoou dolorosamente na Capital Fe­Vaeafi, de Urussanga; a sra. Casamento de Ocasião. obstruídas por coagulas, em casos suspe'itbs com 85 por- dera I e São Paulo onde as vitimas eram muito canhe-d. Ema Rocha Schmidt, es 'cento de insLlcess_?s.

.

'.
cidas. Os corpos'de Monsenhor .Afonse;;a, Gaspar Li-posa dt> sr. JoãoSchimit, co- •.No cong�esso reun.td� em Junho de

..

1943 pel,a. heroe o de um alto comerciante, foram trasladados para ce- ..letor em Campo Alegre. Amenc�n MedIcaI ASsoclBtiOl1, proclan:ou.se que a «dI- pital paulista, em trem e avião especial, afim de serem aliDIA ,( a sra. d, Marieta .comanflna -: que .custa dez vezes menos.
- �roga que se sepultados. O cabido Metropolitano do Rio de JaneiroMelo !'vIstos, esposa do sr.

. .. "'",'p. I> ' ...,"'"" '" ..".,�.t>)o .. �......_.
toma por via. bucal, podend� ser pr�duztda Sll1tetlcamen- decretou luta por 'tres días e todas as emissoras pauli;�Mario i\1atos; o sr. Inspetor

"

.. ;,'j'J.'\PEL .DE t'AP.'TÁV; EN- � te, era o antl·coagulante mdlS perfeIto dentre .todos os
tas, solidarizando-se com o ocorrido, suspenderan: seusCelso Rih, de Orleans' o sr. ; VEf..OPE,;; /'IOfM Df VEfI·' conhecidos. A descoberta fói devida ao misterio' que programas humoristiêos.Teocaldino Mendes; o jovem G /),(1, Ftí'l rURt.I..i:, TiU õEJ' ? e envolvia a hemofllia acidental do gado, e que mais tar�

Jaime Cunha, ·filho do sr. à -':Po� tfE,.J'7,(o rIPOliRAFIíl,A i de se atribuiu á presença do trevo oloroso no feno. da

D.'ario Cunho; a sra. d. JOVi--!
f PELOJ' nE,'/'IORef "'.'R�(O,J.1 i forragem, de' onde

mais, tarde os cientista& extraíram aLe' l'am O CO'RRE'10 DO SUL!� f[a�Q Garçi�i � �mhorjta
•

�,_::""� .��.; "� � I «d!�(.manrina », .,- ), s:
.

'
.

.' _

...... , . ,,"
.

A data de hoje assinale
a aniversario nataliciodo sr.

Gumercindo Caminha. dis­
tinto e esforçado chefe do
Departamento dos Correios
e Telegrafes desta cidade .

'Possuidor de destacadas
qualidades de coração e ca­

rater, é o sr. Gumercindo
muito benquisto na Laguna,
o que será motivo para que
receba, hoje, inumeras pro­
vas de consideração e ami­

.zede, as quais nos associamos

prazeírosamente.

•

esastre,
Ilfo1!if

VIB,O

---------- ---�........_-----�

. �'/
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Juizo de Direito da .

6 r,�fefido é, verdade e

C d L'
dou fe.

omarca e aguua, I' ,

" 'I
Estado de Santa Cata-,I Laguna, 26 de. Agosto de

elefi _
rina .1943.

.. I' (8) ARTIDONIO RA-
o I?o�tor �clgard Abr.eu ! MOS FORTES - Escrivão,

de Oliveira, JUIz de Direito vJtalicio.' .

da comarca de Laguna, Esta·
' ,

do de Santa Catarina, na

Iórma da lei, etc., , �;::-':;:::�S::::-i�-s:.::;�::;::"'::�·:"i:;;��a

As autoridades policiais da I brasileiro;
.

Ana Eaemann
Faz saber aos que o pre-

capital. bandeirante acabam brasileira; Eleonora Tpotz, sente edital virem ou dele
V

.

de realizar importante in- alemã; Meninríee. Ando
tiverem conhecimento que, . Sa. precisa de .ser-

por êste Juizo' e cartório do viços graficos ? DA .

querito em torno das ativi- inssen, alemão; Germano C O _ , "

. e per�
dades nazistas que se pro- Zimber, alemão; Karl Walter ível, rfaos e Anêxos, esta fel e n c i a á Tipografia
cessavam dentro da escola Heínemann: brasileiro; Eu-]

se Pdrocebdend�' o arr,ollamedn- « Correio do Sul»,
I

-

d V'1 M
.

win E b I
-

F I to os ens co exoo 10 ' 3
arerna e la anana, em I I erger,aemao,e -ranz f' d J - F '1" T b Ih â

o i d
S. Paulo, que reunia entre Gustav Fritz Kob, alemão tInaba usta ra�ce�dma, que I r� a, os r a p lOS,

seus alunos grande .nurnero Este como adiantamos, é o jam emCeradcdon eCI a . por artísticos e -executado

de filhos de alemães, os
. .

l' di
.'
d
'.' usta an l a e, como por profissional coprtnctpa 10 teta 0, VISto co- d' j I' d h dei

, - - 1 . m...

. ., .

"'" ti h
.

j
com te o tI tu o e er el' tquais Ja estav3m pratlca- I1�O lo aHa Slet� cargo a �- ros respectivo os nomes dos

oe ente.

mente organizados nos mol· ventude it ensta em Sao h d' f'lh J' G'
,'. Prêços mo/dI'cO':: e' ma:..

d d J d H P'I f
.

er· eiras 1, os ase Ul· �

es a' uventu. e ide au o, unClOnava ,sob a sua Ih
'

H 11 P 1 terial novo.
.

E I
.

d'
-

V t... f'
erme e mann e aUlO .

[Ista. ssa €ScO a mane:- lreçao. Ou--- tentou uglr G 'lh H II I
h·

-

AI h
UI erme e ,mann, re3-

na-se ar:ugarnente com o para a ernan a quandoda. d' , . I -_,
'

•

Produto de "'uas proo,' rias retirada d d' I, t d pectlvamente e vmte e O;)ISI'
�,

E.
_os lp orna a� dO e dezoito anos de idade, _,

ren:ias e depois ,do advento lXO nao o consegUtn o 1 � --

.

" .

d d
d

_ brasileiros, solteiros. lavra .li'l era� �.<;ll>�'iI!f! �ft",'
de Hitler, passou a ser sub- Dorem em Vlrtl) e a açao I

� b'J��gJ aav
, : . -'..' dores, residentes na cid3de .

.

vencionada e controiada pe- da poliCia. A� atIvidades eles- d L d' I" ,'d, 1i)'\l'lll ,:l)� ��md""".d!o�
! I d 1 P·' '1

e on rma, a Ias, re�l en.. ,....IUli. ..,&P Sl.a&:l....,.�!!lg;� t:II
o consu a o a etihão. fira ses «qumea .. co unas" ao que t

. ,. d "L
dirigir suas atividades, veiu se apurou, era amparada e de� no EmunlclPlo e ()�. ,-. .

da Aleman'ha o na'7('sta HRnD f'
. d' I I 'd rma, ,tado do Parana. A pa·'tir de 1° de Ja

� _ '" mancla a pe o consu a o· h '. , ': '.
�

Fritz Kob, que era o chefe alemão.
CIta e c, �ma os

.

menclOna- nel[O vmdouro, deverão des-'

da J uventude Hitleri�ta e
dos heraelfOs para, dentro aparecer' todos os nomes

que pregava francamente as__
do prazo de (30) trinta dias, em duplicatas existentes en"

idéas nazistas na ,e5cola.
contado da primeira publi- tre os munitípios do Brasil.

Além desse, estão implicados COMPREM OU ASSINEM cação dêste pela imprensa, DEverão todavia. perma-

mais 15 professores, compor. «C�rreio do. Sul» s� fazerem 1 epresentqr no necer com o nome antigo,

tando o I?rocesso interessan- ref<::rido arrolamento, por as localidades quê primeiro

tes revelações sobre o preparo !'"' ,.

;,;; ",-�;:.;:;;s= _q procurador. bastante, sob p�_ o adotaram.

dos jovens têuto·bràsileiros ,� na de revelía nos têrmos I
Essa excelente idéia do

nas escolas geimanicas, de I .... d "

,.' .

Governo Federal, virá 'na

S P
,

IPEROGY VIt'RIS�'MO
o paI ag. ,U111CO do artigo

I
certa sanar inumeras l'rr�-

ão aula.
< 1 r. \ Jl 479 do,C6digo de Processo gularidades.

.,
"

10 delegado Fernando Bfa- I ADVOCACIA EM GE'RAL

ga, indiciou_no processo os

I
Rua da Quitanda N°,

seguintes professores: Paul 19-1°, Salas 6 e 7
I-;Ierbete. Wempe!, alemão; /, RtO DE JANEIRO
Arthur Hapg, alemão; Locier
Stadie, norte-americana, na­

turalizada aJerr,ã; Alail Teo­
dó; Heliut Heing, alemão;
Elizabeth Wimpel, alemã;
Cecilia Rosengartenin, alemã
Eduardo Saeg, brasileiro;

���"""""�""""""""""_"''''''''�JIIIIiII......�,,,.,.,w:*��..;, Matias AUfmcr, naturalizado.

Pelo dr. Waldir Pederneiras Taulois, Promotor

Público da comarca, foi deferido pele dr, Juiz de Di­
reito o seguinte requerimento:

•

- <Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca.

Chegou ao conheciment'o da Promotoria' Publica,
no espólio de Arcangelo �ianchini, o fato abaixo relata­

do, a que a retidão e integridade de V. Exa, darão o

devido aprêço:
_ Durante os vários mêses de enfermidade de Ar-

cangelo Bíanchíni, os filhos dês te, de nomes Artur
.

e

Mário, solicitaram ao pai que levantasse rodos os seus

depositas, aqui existentes nos estabelecimentos bancários.
Cedendo ás solicitações desses filhos, Arcangelo

Bianchini, já bastante debilitado no seu leito de enfermo.
providenciou para liquidar tais depósitos, conseguindo i :

faze-lo apenas com relação a três cadernetas, uma de I II35:340$000, outra de 80:450$700 e mais outra de .

103:854$200, num total de Rs. 219:644$900.
Ficaram, apenas, duas cadernetas que não puderam

>',
ser liquidada,>:· I

Uma de Rs. 18:800$600, no Banco Indústria e Co-

mér�io de Santa Catarina, outra de Rs. 71 :001$600, no

Banco Nacional do Comércio, ambos desta cidade.

Mas,

, Aqueles 219:644$900 foram levantados pouco tem-

po antes da morte de Arcangelo Bianchini e dessa avul­

tada quantia não se tem notícia alguma.

Assirn,

Para acautelar os interesses da. Fazenda Publica,
"em a Promotoria perante V, Exa. pedir que lhe defira

os seguintes requerimentos:

18•

Requer se digne oficiar ao Banco Indústria e Co­
mércio de Santa Catarina, sucursal desta praça, ficando

• copia nos autos, afim de saber se havia' ali, ainda este

ano, uma caderneta em nome de Arcangelo Bianchini

00 A. Bianchini, contendo a quaria de Rs, 35.340$000 e

da qual foi deduzida, em virtude do decreto-lei nv.,

4.166, de março 1942, a írnportancia de Rs. 7.068$400 e

recolhida á Agência Fiscal' Federal desta cidade. Em

que dia, mês e ano, foi liquidada essa caderneta ? Quem
a liquidou e qual a importancia total que recebeu? Foi

pessoalmente Arcangelo Bianchini. A. Bianchini ou al­

guem por êle ? Se foí por meio de cheque, quem o rece­

beu e qual a imoortoncia l

2°.

Requer se digne oficia!', igualmente, ao Banco Na-,
cíonal do Comércio, sucursal desta cidade, afim de sa­

ber se alí existia, ainda este ano, uma caderneta em
cCo�ta Corrente CO!TI Aviso Prévio», em nome de .Areen­

gelo Bíanchíni, contendo o depósito de Rs, 80:450$700.
de que foi deduzida, vinculada pelo citado decreto- lei

4.166. de março de 1942, a quantia de- 24:136$800, para
ser depositada no Banco do Brasil. Em que dia mês e

ano foi liquidado o referido depósito? Qual a importan­
cia da liquidação e a quem fdi ela paga, se a Arcangelo
Bianchini ou a algum procurador? Se por meio de che­

que, qual o valor do mesmo e o nome da pessôa que re­

cebeu a nnportancía l'

,oi'
. . �

Requer se digne oficiar, igualmente, BC Banco Na­

cional do Comér..:io, sucursal desta cidade. afim de sàber
se elí havia. ainda êste ano, uma caderneta em <Conta

Corrente á Di$posição>, em enome tie A. Bianchini. fir­

ma comercial do inventariando, ou em nome de Arcan­

gelo Bianchinir contendo a quantia de Rs. 103 :854$200·
de que foi descontada, vinculaqa pelo citado decreto· lei

4 166, de março de 1942, a importancia de 31:156$200
, p2ra-ser depositada no Banco elo Brasil. Em que dia,

mês e ano foi liquidado êsse depósito? Se -por meio de

cheque, qual a data e o valor do mesmo.? Qual o nome

do recebedor 1 Qual a impórtancia paga no do da liqui­
dação e quem recebeu a respectiva importariCia, se foi

Arcangelo Bianchini, A. Bianchini ou álguem por êle?

Termos em que P. deferimento e junt�da.»

José Eugenio WluHer
Oscar José

Filbo
Muller

ADVOGADOS

Rua do Rosario, 116, - RIO DE JANEIRO

FÔRO EM GERAL. PROCÉSSOS EM TODOS OS MINIS-

TÉRIOS. LEGALIZAÇÃO DE JAZIDAS, AGUAS MINERAIS

]E Q\.l:i;CAS DÁGUA. NATURALIZAÇÕES

Deverá passar e fCar�� a

10 de Setembro

/

RIO, 25 (D. T) -- O general Osvaldo Cordeiro de
Farias seguirá para Porto Alegre, hoje. em avião, deven­
do passar o cargo de interventor, a 10 de setembro, ao

seu substituto. Em melados de, setembro, o general
Cordeiro de Farias embarcará para os Estados Unidos,
onde estagiará, como um dos comandantes do Exercito
expedícíonárío.

O major Walter Barcelos foi
Cordeiro de Farias; para integrar,
adjunto, o exército expedicionário. Solicitadas

1!EiEiE5lEiEE:íE:'lm: --lEE_EÍfÍ;�3t::l�I!IlE---"Jf:ll'i
escolhido, pelo general
na qualidade de "eu

,

AGRADECIMENTOS
, I Civil. E para que chegue

JOÃO HELEODORO BAR. a? conhecímcn.to dos h,en­
RETO E SENHORA, por I clOna�os herdeiros e' não ve­

meio deste, externam sua
nharri os mesmos alegar, de

g.rp:tidã'J aos jon;ai� que no I futuro, ignorância, mando�
t:�claram o consorcio de sua. expedir este e outros de
filha Ruth com o sr.

J0201' igual I
A -

.

.,
....b eor, que serao p_Costa e bem assim as peso l' .

U

sôas que compareceram ao
blicad

..

os e afixados na. fór-

ato, presentearam ou felíci.1 ma da lei. Dado e psssa-'
taram aos nubentes, I do nesta cidade de Laguna,

'

Tornam extensivos seu') Estado de Santa Catarina,
agradecimentos ao Reveren aos vinte e seis dias' do
do Padre Berna'rdo Felipe, mês de Agosto de mil nove­
ás Reverendíssimas Irmãs centos e quarenta e três.
da Divina Providencia e' ás Eu, ARTIDONIO RAMOS

Congregações que abrilhan- FORTES, escrivão vitalí­
tavam o ato riligioso. cio do Cível, bdãos e Anê-
Tambem á Associação xos da comarca de Lazuna.

<

das Damas de Caridade e Estado de Santa Cat:rina'
ao Grupo Drarnatico Dr. o datilografei' e subscrev(;/'
Moo, que visitaram e cum- (8) EDGARD ABREU DE

prirnentaram os contraentes, OLIVEIRA - Juiz de Di-
. hipotecam sua gr atidão. reito.

,!

.

P_' EtBa

fi Panificadora e Confeitaria

n
I
I
ii
I'
I

I
li
II
I!

liII
li

�
II

II

I!
j Rua
11-

á sua distinta freguesia que diariamente apre"
sentará graúde sortimento! de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca­
dura, Milha, Pão de Ouro, Provença e FrIJIri-.

cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
'

Cristal, Carioca, Maia-lua e Pinha

Todos .os domingos, ti tarde,' faremos·
(' pão Rosita

.

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

Aceitam-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acima mencionados, de toda' a espécie

de. dôces, e de pães Fôrmas
Sanduiche e Centeio

lJBP+

Certifico. que afixei n9
lugar do costume, o edital
desta cópia;

Laguna, 19 - 8 - 43.
Está. conforme o original:
Data supra.

,
.

(a). A. R. Forres. - Es­
crivão,

Edital de Citação de her­
deiros residente� fóra desta
comarca cem o prazo de

30 dias

o pão Alemão é torneado duas vezes 80 dia CERTIDÃO

Conselheiro )eroninl0

DínheíJ�o
plS:r" corromper 4S

_
�

nossas CrJ4n�"S

PROCESSOS EM TOD@S OS

MINISTERIOS, REGISTROS DE

DIPLOMAS, SERViÇOS PARA
CCLEGIOS E GINASIOS, QUES' VENDE-se o prédia.aonde· estava insté-)18-
TÕES DE SELOS, PROCUR,A- c!,'? o BLONDIN, situado no melhor pO:1to d�1
TORIOS, SERVIÇOS NO DIP â d i'\

I Cl a e. r-ropóstas por escrito á Secretaria do
1, ; i...... ·tu: fi 'tw� Clube,;

,Otimo empregó· de capital
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ILivros Novos
I Na critica que fez de «OS tido 30 idioma pátrio por
VIVOS MORTOS», o Iamo- tradutores tão conciencicsos

Assinaturas: Por Ano 20$ Pór Semestre 1 O$k .·Fo�le, 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domingos' so romance de Eduardo Za- e Justamente zelosos-de seu

maceis, cuja versão vernácu- merecido renome, corno o

���"'iioThmiPc;"'':'''''''':Iií2'i!l!!';ili"�.mãr�� la acaba de. aparecer em prof. Mcdesto
'

de Abreu e

Redação e oficinu: L. A G UNA, Se. Gtarina A N O X I I
I
nossas livradas, assim se Dina Brito. Esta edição,

,

O
.

expressou Jean Cassou: . esmerada. e sugestiva, foi
R U A 1 3. DE M A I O, 3 ., 29 de �gosto de 1943 - NUM E R 5 35

« OS' VIVOS MO'RTOS é adornada com b�la capa ales
uma autêntica obra prima gorica, firmada por um do­
do romance moderno, por- mais prestigiosos pintores
que possue as qualidades de nossa, época: Rafael de

específícas dos romances Penagos, e é uma produção
mais bem concebidos e me- . mais da conceitua da firma,
Ihor realizados,. <Edições Mundo' Latino».

OS VIVOS MORTOS do Rio de [aneiro,
.

lldme
rce íspOv

s

e
contém a síntese feliz de
uma realidade transcendente �...-­

Toma posse do arcebispado do Rio de Janeiro o r além de um an!) do mais apostólico labor no Pará, o San- que a arte do autor soube' o-�-�___;..-- .----f}

insigne Dom Jaime Camara. Nascido em Santa Catari- to Padre Pio XI I o escolheu para sucesso:' de' Dom s-. plasmar com a genialidade IIna, todo o nosso Estado vibra de entusiasmo pelo egre- bastião Leme como Arcebispo da . Capital e de algum de um Zola, no romance; de Acácio M O r e i r a
. gio acontecimento. São de' < O Apostolo» os seguintes modo cérebro do Brasil, Rio de Janeiro. Goya•. na pintura. Suas i

I"dados bíograficos do eminente prelado: Dom Jaime de Barros Camara, gloria da Terra Ca-, .personagens são -seres tão
-,Si todo' Brasil rejubila pela elevação de tarinense, glorià de seu solícito e venerando Chefe e PaI humanos que, depois de lido COMUNICA A SEUS AMI-

Dom Jaime á excelsa dignidade de Arcebispo da Capital em Cristo na sublime ascensão, Dom Joaquim Domingues «OS VIVOS M O R 1: OS»,
da nossa Pátria, de um modo especial o Estado de Santa de Oliveira; gloria do catolico povo cararmense> ! nos parecem, não serem de ICatarina de que S. Excia. Rvrna, é filho. ,.

.

. ficção, mas pessoas que co-

..
Dom Jaime de B. Camata, sobrinho .

do marechal oU!!lIIIlI1!il1lJ1l1il&lilllIUilIilIIilIUlliIIIlIIlIIlII!IUIQlllIiII!l'I!UIIIlIIlliIl!!ll!l1lll11l1flillllll••• 1'I1 nhecemos na vida real e

Camara, nasceu' na cidade de São José, no antigo solar
I

�
. cujas vicissitudes ou alegrias. Atende das 10 ás 12 e'dos Camaras, em 3 de julho de 1894, sendo seus pais o ., ,. ,. • +1 partilhamos, Movem-se no

. d.as 2 ás 5 horascapitão loaqàim Xavier de Oliveira Carnara, já falecido,
_ recinto dos capitulas com a

e de dona Ana de Barros Camara, Estudou suas pri- ..
.

.. 5lI

t· I 3..'
.!!li + singeleza e a elasticidade

meiras letras na escola de dona Candlda Bom de Sousa. O�'pl �. n1t1lt com que o faziam no pró-
Depois CllrS0U "? Ginásio Catarinense todo, e tã� �on�o- I + t;D. Ui. VilA! • prie ambiente de onde as ti- Caixa Postal, 110 - Fone. 1277

!semente que seria longo enumerar todas as. distinções I ..�_�1llB ._., rou Zamacois. FlOfllANOPDUS
merecidas. Citemos II.Jgurn8s:'" cE quanto ao enrêdo, � _

.

Relatório do ano ano letivo de 1906: Jaime de Bar-
•. iH � '" () � I A\. • nervo e chave de OS VIVOS ---e .

(OS Comera, aluno externo. Segundo Curso Preliminar: MORTOS que com tanta
_

mereceu o segundo premio. Primeiro lugar em Religião, I .. Instalado para qualquer intervenção de alta' cirur- .. justiça ultrapassou suas

1907: mereceu o segundo premio em procedi- I gía. Tratamento clinico e cirurgíco 'da tubercu- fronteiras nativas, é tal a

menta, aplicação e progresso. Primeiro lugar em Portu- + lése pulmonar e óssea; toracoplastias, secção de. fôrça de sugestão que, como

guês, Francês, Religião. aderencia para correção de pneumo- um imã, retém vivo, anelan-
1908: mereceu o prêmio de excelência em . procedi- + tórax artificial. • te, o interêsse do leitor que

mC'�nto, aplicação e progresso o' aluno Jaime de Barros .. Tratamento das sequelas da paralisia infantil e + não o largará antes de che-
amara ? gar á ultima página. E es-.

da epilepsia.1909: No conjunto das matérias mereceu Menção 1+ + te; argumento do romance

Honrosa. -Prímeiros lugares ou Menção' Honrosa em Re- RAIOS X _ LABQRATORDO desenvolve-se esculpido com

Hgião, Alemão e Português.. I .. 1Eh.�tricidade médica ,. a plástica genial da própria Os corsos "ar corres"'.lJn- ,(De 191.0 8 1<;)12 era aluno interno). .

vida, que na quilha de cada I' I'

1910: Quarto ano Ginasial. Primeiro lugar em Re- .. MEDICOS' .. dia que se nos escapa cinze- detida não teem valor legal
liglão, História Universal, Alemão, Menção Honrosa em

A � la a ímágem de algo. que
Latim. Português, Inglês, Grego e Canto. � rD r. .1(: e § a Ir A v ii I a T -não esperávamos. E o des-

1 Q 11: Quinto ano ginasial. Primeiro lugar em Re- A F()rmado pela Faculdade de Me�icin� do Rio, de' Janeiro • enlaces.de uma. fôrça emoti-
ligião, Latim. Menção honrosa em Grego, Literatura, "'II? LIvre doceme de Ortopedia e Ç!rurgla Infantil da Facul- va avassaladora torna- se
AI � H' 6' N I I lê P'" M' dade da Medicina de Porto Alegre AIÍil>. S •. de d

.

tão ve _emao, tstr na .. atura, ng s. rem lOS na uSl�a.. Ex-cirurgião do Sanatório Selem e da Santa T �rI?,een nte e. ros
.

(banda musical), na Orquestra, .

nos jogos da 1 ", Divisão Casa de Porto Alegre, simil, natural e lôgico».
dos Internos, Foot-ball : Captain Jaime de Barros Ca- + ., OS VIVOS MORTOS, o

mara, ![) r-• V i (: t o r-
.
M e ii d e § romance que consagrou in-

191,2: Sexto ano ginasial. Prêmios ou Menção" Formado pela F. de Medicina 'do Rio de Janeiro. Chefe" temacionalmente Zamacoi�,
'Honrosa em História do Brasil, Grego, Alemão, Logica, do Serviço de Saúde da Força Policial do Estado. Com e que seguiu cronol6gica-
Literatura, Histói'ia Natural e Musica, Orquestra, Canto ,. prática nos Hospitais do Rio de Janeiro. • mente as RAIZES, um dC's

. e Foot·ball.. + .. -.. • +. + • • .. + • • • romances mais disd.ltidos e

I. -"Divisão dos Internos: t..le.receu o Prêmio de 1!:::=..l:t,me::..�SE""",=-EI':é.�""'I':J!.'E".=::r'QGl5�"",,:ElE![-.::. ci�· elogiados pela ctítica euro-

excelência o aluno J áime de Barros Camara. péia nestes vinte e cinco
Não admira. �úis, que o iovem tão esforçado e mo-

D�U'Il'jDI �9'fll"fn�w 'iE'71 N. fi18 anos, foi magistalmente ver-

delar em todos os Íamos da vida ginasial, a Diretoria do .��m..a�&t&:'.lA U.&

Ginásio confiá�se em 1913 o cargo de Prefeito dos alunos
externos, cargo que desempenhou. magistra!mente. ,

Em 1914 seguiu para o Seminário de S. Leopoldo,
onde fez estudos ótimos de Filosofia e Teologia, sendo ao

mesmo tempo prefeito duma Divisão de alunos do
SemiharioMenor.. •

Em l°. de janeiro foi ordenado Sacerdote, na Cate­
dral Metropoiit��a de Florianopolis, por S. Excia. Revma..

Dom Joaquim Domir:gues de Oliveira.
.

.
Sob as ordens deste mesmo nosso Metropolitano ocu-

pou vários cargos. de destaque, como o de Cura: de Cate·
dral e o de Reitor do Seminário Arquiepiscopal em Azam·

buja, onde encaminhou inumeras vocações ao Sacerdócio,
Eleito Bispo de' Mossoró a 19 de dezembro de

1935 foi em' 2 de {evereiro de 1936 sagrado Bispo na

noss� Catedral, sendo Sagrantt: bom Joaquim Domingues
de Oliveira e Consagrantes Dom Pio de Freitas e Dom
Daniel Hostin, portanto todos Prelad6s' da Provincia
Eelesiastica de Santa Catarina.

.

Múltiplas e maraviíhosas são as. obras evangelizado­
.ras que Dom Jaime dentro. de 4 anos realizou como Pr i·
meiro l;3ispo áe MossorÓ:

Em 18 de setembro de 1941, Dom Jaime foi pela
Santa Sé nomeado Arcebispo do Parâ famosa ex-Diocese
do grande Árcebispo Dom Macedo Costa. .

Após pouco

ADVOGADO

Resideneia ; Lu' Porta. Hotel
Af'AilTA.ME:KTO 112

aos E CLIENTES QUB
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA. A RUA ARqIPRES-

TE PAIVA N°. 5.

RIO, (B. P.) -' O chefe
do gabinete da Divisão' de
Ensino .Industrial, no pro-.
cesso de Armando Schopí-,
no qual requeria inforrnaçõ, s
se existe alguma exigencia
a satisfazer no Ministerto
da Educação sobre curw
industrial técnico por cor­

respondencia, expediu o se­

guinte despacho:
<0(; cursos por correspon­

dencia não teem valor legal.
De ordem do sr. ministro».

========--=--=:.================
Dispôe sôbre aposentad'oria dos

de justiça.
servidores

Santa Catarina

DR. V'IN�GiUS OE 'OliVEIRAO Interventor federal interin'J no Estado de Santa
Cataóna, na conformidade; do disposto no art. 5°., do I
decreto-lei federal n°, 1.202', de 8 de abril de 1939, e

devidamente autorizado pelo senhor Presidente da Re-
pública.

.

ADVOGA no Civel e Comercio - ÁCEITA
contratos; cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sotiedades Anônimas . e FAZ
quaisquer outros serviço� atinentes

á sua profissão

DECRETA:
. Art. 1°. - Para atender ao custeio da aposentado­

ria dos serventuarios de justiça, na forma estabelecida
na lei de organização judicíária do Es"tado, é criada a

taxa de 5%, cobrada em sêlos, sôbre os
- emolUtnentos e

custas a que fizerem j4s, de valor superior a Cr$ 3,00'
inclusive, nos têrmos d� Regimento de custas.. '

Parágrafo unicci - A taxa, .. com referência aos es­

crivães, será paga na conta de custas de cada processo,
.

e quanto aos demais serventuários, no
.

término de .cada
ato praticado.

Art. 2°. - Este decreto-lei entrará em vigor na da­
ta da sua publi�ação, revog-l.:las as disposições em con-
trário. I :w»' eit3Ye&��ê15YA��•

ATENDE aos interessados no seu eseritorio
no prédio da redação da '«Nova Era�.1 á

'

RUA 15 DE NOVEMBI�O
e� tambem, na sua residenda, á

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55/

RIO �O SUL

Exifam O saJlão

"Virgem ESpecialidade"
da COMPi\NHIA WETZEL INDUS1�RIAL�Joinvile.S���� yiF1CI:A�

• •• '7

.E-SPECI.AlIDADE , Marca registrada
pois c:>nserva e disinleia a suá róürUi .

!

11M; XU Sim PC.. 1 •• B&LWlYi4& LJi..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




